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EDITORIAL

m 2018, o Produto Interno 
Bruto (PIB) do Brasil cresceu 
1,1%. Este foi o desempe- 
nho também de 2017. 

Mesmo patamar de 2012. Um 
crescimento tímido, que ainda não 
nos traz tantos motivos para 
comemorar. Afinal, tanto o 
consumo das famílias quanto os 
investimentos e a atividade indus-
trial tiveram desempenho abaixo 
do esperado.

Já para 2019, a estimativa dos 
analistas é de que a alta seja de 
2,48%. Ou seja, a economia conti-
nua em marcha lenta, mas a boa 
notícia é que está numa crescente. 
E o que devemos fazer? Ficar 
assistindo de camarote e torcendo 
para que o desempenho melhore 
ainda mais? De jeito nenhum!

Sabemos da importância que o 
fretamento tem para a economia e 
para a mobilidade urbana das 

cidades, mas não podemos seguir 
sempre fazendo as mesmas coisas, 
da mesma forma, e esperar que o 
faturamento cresça. Precisamos nos 
capacitar, buscar novas oportuni-
dades de fazer negócios, fazer 
networking, firmar parcerias. 
 Nós, do TRANSFRETUR, temos 
feito a nossa parte, buscando 
trazer benefícios aos associados e 
ao mercado de fretamento como 
um todo, por meio de ações e 
parcerias. E quanto maior o 
número de empresários ao nosso 
lado, mais poderemos fazer. Afinal, 
junto somos mais fortes. 

Eu acredito, sim, que 2019 será 
um bom ano. Talvez não ainda o 
ano ideal, mas certamente melhor 
do que aqueles que temos vivido 
recentemente. E nossas ações, 
nossas atitudes, podem colaborar 
para que o saldo seja positivo. 
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om o intuito de promover 
um debate com os depar-   
tamentos de Recursos 
Humanos das empresas, o 
Transfretur realiza, desde 

junho de 2016, reuniões mensais 
com esses profissionais. Nesses 
encontros, é possível tirar dúvidas 
sobre as rotinas do departamen-    
to com o assessor jurídico da 
entidade, Joel Bittencourt, que 
também debate temas relaciona-
dos à legislação vigente e questões 
trabalhistas. 

"Abordamos mensalmente deter-
minado ponto que tenha ligação 
com a rotina trabalhista da empre-
sa. Além da exposição do tema 
proposto, também disponibiliza-
mos um momento para que os 
funcionários do RH levem dúvidas 
para serem respondidas na hora", 
conta o assessor jurídico. 

Com isso, o Transfretur busca 
capacitar esses profissionais, a fim 

de evitar passivos trabalhis-            
tas, ausência de regularidade       
nos procedimentos, na interpreta-        
ção das leis, dentre outros. "É 
necessário que esses funcionários 
entendam a legislação relacionada 
à esfera trabalhista, que muitas 
vezes engloba temas complexos, 
mas que são de extrema necessi-
dade para esse setor", continua. 

Um exemplo é a Reforma 
Trabalhista, uma das principais 
mudanças que o setor precisou 
lidar nos últimos tempos. Ela 
entrou em vigor em novembro           
de 2017, mas até hoje ainda            
causa dúvidas. Dentre os prin-     
cipais pontos alterados ganham 
destaque banco de horas, 
contribuiçãoasindical,adescanso 
intrajornada, férias, terceiriza-      
ção e negociação por meio de 
convenções e acordos coletivos. 

O eSocial também é uma das 
principais0mudanças0encaradas 

pelo RH atualmente. O novo siste-
ma digital do governo pretende 
unificar todas as informações das 
empresas e funcionários, inserindo 
15 obrigações, dentre elas RAIS, 
DIRF, GFIP e folha de pagamento, 
em uma plataforma online. 

"Além dessas questões também 
abordamosaoutrosapontosarefe- 
rentes0ao0direito0do0trabalho,     
por exemplo exame toxicológico, 
multa de menor aprendiz, cota... 
Tem sido muito positivo e a aceita- 
ção dos associados tem sido boa. 
Em média, por reunião, participam 
de 20 a 30 profissionais de RH", 
reitera Bittencourt. 

Os interessados em participar 
devem ficar atentos: mensalmente 
o Transfretur dispara os convites 
sobre0a0reunião.0Também0é 
possível entrar em contato com a 
Secretaria do sindicato para verifi-
car qual o dia e o horário do encon-
tro. 

RECURSOS HUMANOS É 
TEMA DE REUNIÕES MENSAIS

RECURSOS HUMANOS

Intuito é debater questões 
pertinentes ao setor de RH 
que estejam relacionadas à 
legislação vigente
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os últimos anos o compli-
ance0vem0ganhando 
cada vez mais destaque 
dentro das empresas. O 

termo0em0inglês,0que0significa 
"estar em conformidade com", se 
mostra de extrema necessidade 
dentro do ambiente corporativo, 
principalmenteadepoisadaaLei 
Anticorrupção,0de02013,0e0de 
escândalos como o da Lava Jato. 
Mas você sabe o que o compliance 
significa e quais são os seus princi-
pais benefícios? 

Trata-se de uma série de medidas 
adotadas pelas empresas com         
o intuitoadeacumprir e observar 
rigorosamente a legislação, de 
forma a praticar princípios éticos 
em suas ações, preservando a sua 
integridade e de seus colabora-

dores. 
"O objetivo é prevenir danos com 

a imagem da empresa e danos de 
natureza financeira. Compliance é 
uma pauta relacionada à susten- 
tabilidadeanoaescopoadaagestão 
corporativa, porém mais concer-
nente0com0valores,0acima0de 
produtos ou serviços, tendo como 
foco a perpetuação dos negócios. É 
voltado para conformidade, forta-
lecimento da marca, ética, não 
corrupção e auto-gestão e controle 
destes valores", explica Joaquim 
Cambaúva, Consultor de Compli-
ance da J.A.C. Representações e 
Consultorias. 

A consultoria de compliance ana- 
lisa, então, os mais variados depar-
tamentos de uma empresa, que 
são convocados, separadamente,     

a apresentar os procedimentos 
adotados no dia a dia, a fim de ser 
realizado um mapeamento de 
todas as práticas corporativas, para 
garantir que cada um destes depar-
tamentos esteja de acordo com as 
legislações específicas do setor em 
que a empresa atua. 

"Por isso é importante que as 
empresas tenham o conhecimento 
das normas e regulamentações que 
norteiam o negócio. No caso de 
uma empresa de fretamento há 
várias leis que impactam o setor e 
que devem ser observadas den-      
tro dos procedimentos que re-              
gem essas empresas", continua 
Joaquim. 

E o compliance é uma tendência: 
de acordo com Joaquim Cambaú-
va, a maioria das empresas ou já 

SAIBA O QUE SIGNIFICA E 
QUAIS OS BENEFÍCIOS
PARA AS EMPRESAS

COMPLIANCE

   ENTENDA           O QUE É
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Traduzindo o termo, ele quer 
dizer “em conformidade com”, 
ou seja: estar de acordo com 
a legislação, princípios éticos 
e anticorrupção 
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conta com um departamento de 
complianceaouaentãoatemaum 
departamentoajurídicoaqueaé 
também especializado em adotar 
processos anticorrupção. As que 
ainda não adotaram a prática, 
devem se atentar. 

"A partir do evento da Lava Jato 
foi criado um movimento muito 
favorável para os conteúdos de 
compliance no mercado, as empre-
sas passaram a ficar mais antena-
das a respeito das situações de 
negócio, em especial com o Gover-
no. Muitas buscam a consultoria 
justamente por isso, para que haja 
esseadirecionamentoadeaseus 
funcionários contra a corrupção", 
continua. 

Houve também a chamada           
Lei Anticorrupção 12846/2013, 
responsável por punir empresas 
por atos de corrupção contra a 
administração pública. As empre-
sas serão responsabilizadas por 
práticas ilícitas e podem, a partir da 
lei, pagar multa de até 20% de seu 
faturamento. "Em outras pala-      
vras, poderíamos até dizer que 
compliance agora é essencialapara              
as empresas que desejam fazer 
negócios com o poder público, 
bem como aquelas que querem se 
perpetuar no mercado, livres da 
corrupção", reiteira o consultor. 

Com isso, a prática ainda provoca 
um aumento da eficiência da 
empresa, visto que reduz a incidên-

cia de fraudes e desconformidades 
como desvio de recursos, evita 
sanções legais, perdas financeiras e 
de reputação, assim como também 
aumenta a qualidade das decisões 
dentro da empresa, o que pode 
acarretar na redução do custo 
operacional. A cultura organizacio-
nal ética ainda promove ganhos de 
produtividade e se apresenta como 
uma vantagem competitiva dentro 
do mercado. "Quando a empresa 
declara que aplica o compliance na 
sua governança, ela reforça a sua 
marca. O mercado e os poten-       
ciais clientes olham com bons o          
lhos quem tem programas éti-       
cos e anticorrupção aplicados nos 
negócios", finaliza o especialista. 
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Convenção Coletiva de 
Trabalho do Transfretur 
e Sindifretur, que fixa 
regras para a catego-
ria, se mostra como 

um importante mecanismo de 
negociação entre empresas, sindi-
catos  e trabalhadores. A reforma 
trabalhista também prevê que 
empresas criem seus próprios acor-
dos coletivos, o que para os 
empresários é um ponto positivo: 
cada empresa conta com suas 
peculiaridades, seus nichos e seu 
regime de atendimento e horário 
de trabalho. 

A atual Convenção Coletiva de 
Trabalho, em vigor até 2020, tem 
como primeira grande mudança a 

instalação do banco de horas. 
Apesar da reforma trabalhista 
prever que a implantação deste 
possa ser realizada diretamente 
entre a empresa e os funcionários, 
com a CCT ficou estabelecido que 
deverá ser celebrado Acordo Cole-
tivo de Trabalho entre a empresa 
solicitante e o Sindifretur, com 
anuência e assinatura do Transfre-
tur. 

Outra mudança é a adoção da 
jornada de trabalho com carga 
horária de 44 horas semanais, 
independente do regime de 
trabalho, ficando estabelecido aos 
funcionários jornada diária de 
07h20, com intervalo para almoço. 
Assim, o benefício que definia o 

intervalo de almoço, permitindo 
ao motorista realizar duas 'pega-
das', não será mais aplicado. 

"Nesta nova CCT ocorre valori-
zação dos benefícios e também a 
remessa de alguns pontos cruciais 
para a categoria, como a majo-
ração do intervalo intrajornada 
com pegadas, flexibilização do 
intervalo interjornada e banco de 
horas, que serão previstos agora 
em Acordo Coletivo do Trabalho 
com0intervenção0do0sindicato 
patronal, permitindo assim uma 
jornada de trabalho diferenciada, 
bem como a fiscalização por parte 
dos signatários em relação àquelas 
empresas que se utilizam de forma 
errada destas cláusulas", afirma 

   

ACORDO
COLETIVO
DE TRABALHO
PARA ESTE ANO?
Acordo coletivo prevê flexibilização para 
cada empresa de pontos como jornada 
de trabalho celebrados pela 
Convenção Coletiva 

SUA EMPRESA JÁ CONTA COM

• Se bem organizado, pode ser um braço comer

-

cial importante
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Joel de Barros Bittencourt, 
consultor jurídico do Transfretur. 

A CCT também prevê que as 
empresas0possam0estabelecer 
jornada de trabalho diferenciada 
através do Termo de Acordo 
Coletivo de Trabalho, que deve 
ser celebrado entre a empre-        
sa solicitante, o Sindifretur e          
o Transfretur. Empresas que 
operam jornada diferenciada, 
com uma ou mais pegadas, sem o 
acordo coletivo podem ser 
acionadas pelo Sindifretur ou 
mesmo sofrer ações judiciais 

pelos motoristas. 
Uma das empresárias que 

optou pelo acordo coletivo é 
Magda Rita Ardito, da Turismo 
Santa Rita, pela possibilidade de 
flexibilização da Convenção Cole-
tiva de acordo com a realidade 
da sua empresa. “Cada uma ana- 
lisa como é seu modo de alte- 
ração frente a Convenção Coleti-
va, que atende toda a categoria. 
O acordo particular é um avanço 
para as empresas e para nichos 
específicos dentro dessa mesma 
categoria”, aponta. 

O atual acordo coletivo é       
válido para o período de 1 de 
maio de 2018 até 30 de abril de 
2019, para empresas que ope-     
ram tanto o fretamento contínuo 
como o eventual. A cada ano       
as empresas deverão solicitar             
novo acordo. Para solicitá-lo,             
basta enviar por escrito ao 
endereço eletrônico juridicotra-
balhista@transfretur.org.br.aO 
termo é concedido sem ne-          
nhum custo adicional aos asso-            
ciados adimplentes do Trans-    
fretur. 
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Confira quais categorias de empresa farão parte do cronograma a partir de janeiro de 2019. 

FRESP 25 ANOS

25 anos de muitas conquistas para o fretamento, 
com uma categoria cada vez mais unida

FRESP COMPLETA 25 ANOS
MOSTRANDO FORTALECIMENTO
DO SETOR

 FRESP (Federação das 
EmpresasadeaTrans-
portes de Passageiros 
por Fretamento do 
Estado de São Paulo) 

completou 25 anos em fevereiro 
deste ano. Fundada em 1994, a 
Federação busca, desde o início, 
promover e dar visibilidade ao 
setor de fretamento, reunindo os 
interesses em comum dos sindica-
tos filiados e associados. 

Com uma categoria unida, 
garantindo a qualidade do trans-
porte ofertado e destacando as 
vantagens do fretamento para a 
economia e para a mobilidade 
urbana,0a0Federação0traçou, 
nestes anos, objetivos comuns. 
Mas não só: angariou muitas 
conquistas, garantindo melhorias 
para o empresariado do setor. 

Uma das conquistas mais signifi-
cativas foi em 2007, quando uma 
publicação no Diário da União 
buscava aumentar as taxas do PIS 
e COFINS, atingindo todo o setor 
de fretamento. Segundo entendi-
mento da Receita Federal, o 
serviço de fretamento não seria 
tributado pelo regime da cumula-
tividade (0,65% de PIS e 3,0% de 
COFINS) e sim pela não cumulativi-
dade (1,65% de PIS e 7,6% de 
COFINS). Com isso, o setor pagaria 
praticamente o dobro de taxas.

Entretanto, o legislador discipli-
nou que o transporte coletivo 
rodoviário seria tributado pelo 
regime da cumulatividade e o 
fretamentoaéaumatransporte 
coletivoarodoviário, portanto está 
dentro do enquadramento legal. 
A FRESP, então, solicitou um orça-
mento de um parecer jurídico do 
Dr. Ives Gandra Martins, o mais 
renomado e conceituado especia- 
lista em direito tributário e consti-
tucional. 

Depois de várias reuniões em 
Brasília, os esforços entre FRESP e 
ANTTUR resultaram na publicação 
do Ato Declaratório Interpretati-
vo, que retornou o setor de freta-
mento para o regime de tribu-
tação do PIS e da COFINS cumula-
tivo. 

Durante os 25 anos a FRESP 
ainda estreitou o relacionamento 
com os principais órgãos regula- 
mentadores, como ANTT, EMTU e 
ARTESP. A união dos sindicatos 
fortaleceu ainda mais o setor não 
apenas no Estado de São Paulo, 
mas em todo o Brasil, com atuação 
que transpassa a região em que a 
Federação está inserida. 

Para o presidente da FRESP, 
Sílvio Tamelini, estar à frente da 
ent idade0é0um0priv i légio0e 
também um desafio. "Consegui- 
mos chegar até aqui com muito 

trabalho e dedicação, mas sabe-
mos que temos muitos obstáculos 
pela frente, as questões estão 
cada vez mais complexas e precisa-
mos, mais do que nunca, nos 
unirmos em todos os aspectos”, 
afirma.

Sempre em movimento - A 
união é cada vez mais presente, 
em ações que visam agregar infor-
mação e conteúdo aos seus asso-
ciados, como o Encontro Anual de 
Fretamento0e0uma0extensa 
agenda de cursos e treinamentos, 
que são idealizados conforme 
necessidade. 

“É fundamental identificar os 
pontos que geram dúvidas entre 
nossos associados e trabalhar para 
auxiliar a elucidá-los, assim como 
oferecer informações que vão 
auxiliá-los no dia a dia da ope- 
ração”, esclarece a diretora execu-
tiva Regina Rocha. Ao longo 
desses 25 anos, ela ressalta que 
diversas iniciativas já foram 
realizadas, como o workshop em 
parceria com ANTP, os Encontros 
Tributários, entre tantas outras.

Jorge Miguel, presidente do 
Transfretur, ressalta o apoio da 
Federação aos sindicatos quando 
o assunto é capacitação continua-
da. Ele relembra uma das primei-
ras iniciativas neste sentido, 
quando o sindicato identificou a 

8



de realizar um workshop para a 
formação de preços. 

“Essa era uma dúvida recorrente 
dos associados, então formatamos 
um curso aqui na capital e busca-
mos o apoio da FRESP, que pron-   
tamente nos auxiliou. O work-  
shop foi um sucesso e, depois dis-           
so,0outras0edições0acontece-     
ram”, pontua. “Estamos sempre 
em constante movimento para 
manter as empresas e seus cola- 
boradores atualizados, e a Fede- 

ração tem sido uma grande parcei-
ra, auxiliando inclusive a estender 
os cursos para interessados de 
outras localidades”, completa.

E, depois de tantas conquistas, 
aprendizados e desafios, não há 
dúvida de que a união faz toda a 
diferença.0“Contar0com0uma 
Federação é de grande importân-
cia,0garantindo0uma0projeção 
maior para o segmento. Nós, aqui 
do Transfretur, tomamos a frente 
em questões regionais e esta-     

mosasempreacomprometidos        
em buscar o melhor aos associa-
dos, a começar pela conven-        
ção coletiva. E a FRESP capitaneia 
as discussões estaduais e nacionais 
que tanto afetam nosso mercado. 
A grande marca da FRESP nes-          
tes anos todos é sem dúvida uni-   
ão do setor, que pode ser tra- 
duzida com os encontros organi-   
zados anualmente, que unem 
todos numa pauta única”, fina- 
liza.
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PARCERIA SICOOB

 Transfretur agora é 
parceiro do SICOOB 
Cooptransp (Coopera-
tiva de Crédito Mútuo 

dos Empregados e Servi-
dores da Dersa, Secretaria Estadu-
al de Logística e Transporte e 
Órgãos Subordinados do Estado 
de São Paulo), uma instituição 
financeira cujo objetivo principal é 
minimizar as dificuldades financei-
ras enfrentadas pelos associados 
através da concessão de emprésti-
mos e financiamentos com tarifas 
e taxas de juros abaixo das pratica-
das no mercado. 

A cooperativa conta com gestão 
democrática e não tem finalidade 
lucrativa, sendo subordinada ao 
Banco Central do Brasil e integran-
te do Sistema Financeiro Nacional. 
É mantida exclusivamente com 
recursos dos próprios associados.  
Atualmente, atende 1,1 mil coo- 
perados e oferece ainda serviços 
bancários e de crédito. 

Um dos principais serviços é a 
formação de uma Conta Capital 
por meio de capitalizações men-
sais de um percentual do salário 
base do associado, que pode 
variar de 2% a 15% de acordo com 

sua escolha. O valor da capita- 
lização é descontado diretamente 
na Folha de Pagamento ou conta 
corrente do associado no Banco 
do Brasil, banco onde recebe o 
salário. A soma dessas capita- 
lizações mensais resulta na Conta 
Capital, que é corrigida pela Ta-         
xa Selic e serve como um dos 
parâmetros para a concessão dos 
empréstimos. 

Dentre os empréstimos permiti-
dos estão financiamento de veícu-
los, financiamento de Construção 
e Reforma, Linhas de Crédito pa-       
ra antecipação da Restituição do 
IRPF, 13º salário, Férias e Financia-
mento do IPVA e crédito consigna-
do do INSS dos aposentados. 

“Para os associados que deseja- 
rem é uma oportunidade para         
ter acesso a serviços bancários, 
empréstimos e financiamentos 
com taxas de serviços reduzi-        
das, poupando uma boa quantia 
mensal”, explica Jorge Miguel, 
presidente do Transfretur.

Outros serviços oferecidos são 
conta corrente, cheque especial, 
cartão de crédito internacio-         
nal,0consórcio0de0imóveis0e 
automóveis, aplicação em RDC - 

Recibo de Depósito Coopera-      
tivo, conta poupança, previdência 
privada, maquininha de débito e 
crédito0e0emissão0de0boleto 
bancário. 

O SICOOB COOPTRANSP ain-      
da conta com auditorias inter-               
na e externa independentes,              
bem como publica0balanços0men-
sais0de prestação de contas. 
Anualmente realiza assemble-
ias0para aprovação das contas. A 
cada quatro anos é eleita uma 
nova diretoria e a cada três os 
novos membros do Conselho 
Fiscal. Os votos são dados pelos 
delegados fiscais, que são repre-
sentantes dos associados. 

Atualmenteasãosassociados 
funcionários0e0servidores0da 
ARTESP. D.E.R., DAESP, Dersa, Sec. 
Est. de Logística do Estado de São 
Paulo, FRESP e empresas associa-
das, dentre outros. Associados do 
Transfretur e interessados podem 
solicitar a abertura de conta. 
Também podem se associar os 
pais, filhos, irmãos, cônjuge, 
dependentes e pessoa jurídica dos 
associados.

Informações pelo email: secre-
taria@transfretur.org.br. 

PARCERIA SICOOB

TRANSFRETUR
FIRMA PARCERIA 
COM COOPERATIVA 
DE CRÉDITO
SICOOB Cooptransp oferece uma 
série de serviços bancários e de 
crédito, com taxas de 
juros acessíveis aos 
associados
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Investimento estrangeiro

PROTEÇÃO
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Solicite a visita de um de nossos consultores

ters t.com.br 11 3156-0600

que vai
mais longe.

Transfretur é homenageado 

Levantamento da CNT (Confederação Nacional 
do Transporte), com base em dados do Banco 
Central do Brasil, mostra que o investimento 
estrangeiro direto no Brasil está crescendo. 
Investimentos estrangeiros diretos são os 
aportes vindos do exterior que são aplicados na 
estrutura produtiva do país, a fim de colaborar 
com a expansão de sua capacidade. Em 2018, o 
montante de recursos somou US$ 88,31 bilhões, 
25,7% mais do que em 2017. E há uma tendên-
cia de crescimento que se observa desde 2015. 

O Transfretur, representado pelo seu presidente 
Jorge Miguel, foi homenageado pela FRESP durante 
evento de comemoração das bodas de prata da 
Federação, realizado no dia 22 de fevereiro, em 
Campinas. O evento reuniu os sete sindicatos que 
compõem a FRESP e seus associados, além de 
parceiros e fornecedores.  É uma grande satisfação 
para o Transfretur fazer parte desses 25 anos de 
história da FRESP e poder contribuir para o fortaleci-
mento do setor de fretamento. 

-

-
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